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Violência e perla

official do jornal «A Répu- aposentadoria do reclaman-
blica», de 10 do mesmo | te são de natureza a conie
mez, suspendido os effeitos rir direitos que se encorpo

Damos hoje a petição
fundamentada que ao go-
verno dirigiu o nosso còT-
lega de redacção, coronel
Àgapito Jorge dos Santos,
reclamando contra o acto
administrativo que mandou
suspender seus veiiciinén-
tos, na qualidade de pro-
fessor aposentado do Lyceu
do Ceará.

Pela sua leitura se con-
vencerá o publico, mais uma
vez, da arbitrariedade e
violência da medida exce-
pcional adoptada pelo velho
oligarcha, que pensou assim
reduzir-nos ao silencio.

Entregue a petição em
palácio, ha mais de quinze
dias, perante testemunhas,
não consta que tivesse tido,
até hoje, qualquer despa-
cho ; o que põe ainda mais
em evidencia a iniqüidade
do acto, revelando o pro-
pósito em que se acha o
governo, de protelar inde-
íinidamente a solução de
um caso já por si resolvido.

Trazendo a publico quan-
to acabamos de expor, é
nosso fim informar os lei-
tores de quanto se prende
ao incidente que tanta in-
dignação tem suscitado,
mesmo entre os situacionis-
tas, que não se sentem se-
guros ante o _ precedente
quê impensadamente acaba
de abrir o mentecapto che-
fe minú.

IivLM? Exm? Snr. Pre-
SIDENTfí DO E.STAÜO.

Diz Agapito Jorge dos
Santos, residente 'nesta ca-

-pitai, que havendo V. Exç.,
por acto de 4 do corrente
mez, publicado na parte

da aposentadoria concedi
da ao requerente, na quali-
dade de professor da cadei-
ra de grego d'aquelie esta-
belecimento, até que se fa-
ça a prova do direito que a
ella tem o reclamante, a
cujo encargo foi conimetti-
dóòòrius d'essa mesma pro-
va ; vem o requerente, uti-
Usando-se d'essa faculdade,
satisfazer a exigência conti-
da no final do referido acto
e assim demonstrar a legi-
umidade do seu direito.

A aposentadoria do peti-
cionario foi previamente
autorisada pela lei n. 541,
de 10 de agosto de 1899
que foi por V. Exc. devida-
mente sanecionada.

Na inteira conformidade
do que dispõe o art. 2? da

precitada lei, deu-se-lhe
plena e inimediata execu-
ção, como se pode verificar
do acto d'essa presidência
de 14 do mesmo mez e an-
uo.

Ainda, em obediência ao

preceito constitucional, foi
o acto alludido do poder
executivo subinettido á a-

preciação do poder legisla-
tivo e por este approvado
sem restricção alguma nos
termos da lei n. 551, de 25
de agosto de 1899 que ain-
da coube a V. Exc. sane-
cionar.

E'ypois, acto consuninia-
do, autorizado e'approvado
por leis da Assembléa es-
tadual que não podem
ser modificadas ou altera
das por leis posteriores, em
vista do que precekúa o
art. 11 n? 3 da Constitu-
ição federal que prohibe
terminantemente ceprescre-
ver leis retroactivas,» pro-
hibição que o legislador
constituinte faz extensiva
aos Estados como á União.

Nem se pode pôr em
duvida que as leis de auto-
rização e approvação da

i Polícia h Porto

ram ao patrimônio privado
e que portanto não podem
ser restringidas e muito me-
uos suspensas sem attentar
contra o principio univer-
salmente admittidó dós di-
reitos adquiridos, base es-
tavel de toda organização
social, que a Constituição
da Republica expressameu-
te ampara no citado artigo.

Também não vem ao
caso o art. 2? da lei, n?
124, de 3 de agosto de
1894, em que se firma es-

pecialmente o acto contra-o

qual se reclama, porque
é coiitra-producente aos
próprios fundamentos do
mesmo acto, desde que ahi
mesmo consigna a Assem-
bléa a sua exclusiva com-

petencia para suspender a
execução de suas leis, com-

petencia que não podia ser
cumulativamente exercita-
da por V. __.xc.por.acto pri-
vativamente seu.

Accresce que aquella lei
é restricta ás aposentado-
rias que foram concedidas
de 15 de novembro de 1889
a 31 de dezembro de 1892,

período que não pode com-

prehender a aposentadoria
do reclamante, concedida
como foi em 1899.

Em vista do exposto pen-
sa o requerente haver feito
assim aprova do direito in-
contestável que lhe assiste,
pelo único meio compati-
vel com a lei, e espera que
V.Exc, assim julgando, ex-

pedirá suas ordens para que
continue em plena execução
a lei que approvou a sua
aposentadoria.

Pelo deferimento
E. R. M.

Fortaleza, 14 de maio
de 1907.

Indignação de _Ki.s_i.igei'
ros.

GO sr. Accioly éüm ho-
rnem de idéas muito e.-trei>
cas sbore o futuro de .sua

3.Éril>_»£. sabedor deP que
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O hroriica
Semanas
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após semanas
se escoaram, fastidiosas,
monótonas, enjoadas, como
aqui se diz, sem que hou-
vè^sé facto algum capaz de
afastar a pacifica população
de 'jFortaleza de suas habi-
tuaes preoecupações egois-
ticás, interesseiras ou sim-
plesmente laboriosas, tanto
na farta vida burguezacomo
na parca vida proletária.

Nem a noticia da prohi-*_.ição violenta e arbitraria
de qué o. principe D. Luiz,
neto de D. Pedro II, des-
embarcasse no Brasil, sua
terra natal, quando a Con-
stituição Federal franqueou
nossos portos em tempo de

paz a brasileiros e éstran-

geiros, independente de

qualquer autorização ou

passaporte;—nem o pro-

cesso de responsabilidade,
por abuso de imprensa, mo-
vido pelo sr. Secretario da
Fazenda contra o coronel
João Brigido e sua brilhan-
te defesa em juizo ;—nem
a reunião dos contribuintes
para protestar contra as
exacções do fisco accioly-

Agapito Jorge dos Santos.

Custa um mimoso JOGO DE JAR-
r.OS para flores, próprios para altar

Raul Cabral & C!.

gwvVriíò não é mais do que
un Jleuve qui coute et leu
rives en sunt c/iahgeantes
et tes ondes sa>is cesse re
houvèlèés, aproveita, antes
que lhe f_ija das mãos cria-
padas e tremulas de velho
perverso, o poder que se
renova incessantemente', e
não comrnettendo os mai
crês desatinos que lhe vem
á mente caduca, julgando
assim retardar a debacle
mevitavel dessa torpe oly.
garchiá de que elle é o
chefe supremo.

Assim todos os meios lhe
parecem bons co itanto que
por elles chtgueao funde-
seja/dó; e com essa divi»a
vae pondo em pratica qu_n-
to lhe possa garantir o
poder por mais algum tem-
po, embora cortando cerce
as justas amiraçòe. de IL
berdade do povo cearense

Entretanto, com isso, ei-
Ie só consegue patentear
sua fraqueza, sua cobardia
de déspota (n_edro>oj; que
nào tem confiança nem em
si e nem nos seus.

Dahi fácil é imaginar os
sustos tremendos que elle
tem tido de sua própria
sombra pelos corredores de
palácio, julgando ver nella
algum abnegado que o quei-
ra tirar dessa terra, livran-
dó-1 e ao povo cearense
desse nefasto iiberticida,
mandándoyo dessa para me-
ihor vida.

E a prova disso tome-se
em conta a grande somma
de dinheiro destinada á il
luminação de seus aposen-
tos, afim de que, com tan.
ta luz. seja diminuída a pro-
jecção das sombras e poss i
assim óndar mais calmo por
entre as paredes de sua pro-

pri- casa. |
Também se por \entura

sae á rua é acompanhado
de soldnd s, cujos corpos
servirão de trincheira.á pel-
le desse ieiieg do e in-
rru.Ò pseudo-iepreseut-inte
da vontide do pi.vo nt.go-
verno. '

Nada disso, porem, se
iguala ho tegistrO) meio
Je que se sei ve a gente
da policia para verificar se
nas malas dos passageiro.,
encontra qualquer arma
mento.

Quan.Io pass-i por ahi á
ultima vez, ao embarcar; vi
e-palhado-i pela praia di~
verbas mala^, cujos donos
ibriam-nVsconíoiiue chega-
va a .ma vez.

Eram b g.gensde p_-s
sageir. s, uns que chegavam
*' outros eme sahiam.

Digno, porem, de nota
era o modo descuidado per
que faziam a levista nas
malas dos que embarcavam
e a busca minuciosa nas
dos que chegavam,

Vi tomaram dois rewol...
veiei um rifle algumas fa-
casi Era urna espécie de ai-
faudega ao ar livre.

Intimados pelos guirda.
o dono da bagagem sujei'
tavase sem . ter para
quem appellar, á iniqua in-
timação, emquanto alguns
policiaes acompanhavam de
longe a operação.

Não faltou, dentre os cir-
eum-tante^ quem prote.---
tasse e também quem, co-
mo eu, mandasse ao diabo
o sr. Accioly e todo. o.
seus e^birros policiaes acon-
selhándó q' ninguémse pres-
tasse a tão revoltante exi-
vencia.

A bordo a indignação er_>
geral, qjalificando todos,
com < s verdadeiros e me>
recido. epithetpS; ao sr. Ac
cioly e toda a sua canalha.

Em ger_l não se compre
hendeu o que elles queriam
d zer com registrar a baga
gem, pois nada se pagava

nenhuma nota tomava e
apenas se limitavam a ficar
com alguma arma que o
passageiro porve.itura ti-
vesse na mala.

Sempre a gatunageni.
ü disfarce, po.-en.j não

me illudio mal encobrindo-
á' _^atf^3â^^er_l'ra^ cuja
verdadeira causa é o medo
do se. accioly, a sua te.ri-
vcl e innata cubai dia. i

Teme o algoz que nas
malas dos passageiros eu-
.rearmas inventou esse meio
..rim dt; que possa estar cer-
to da sua segurança e da
íraquesa do pevo sem ar-
mas para resi' tir. lhe.

Tudo. porem, tem um
fim, tudo tem uma medida,
e, para se estrangular um
cobárde, não sáo precisos
rifles ns centenas nem ármás
em abundância; basta coisa
muito simples que es.a po-
ii_ia gatuna dò porto nào
poderá prever nem impedir
que ande bem perto delia e
de seus íamigerados chefes.

Bordo do «Baasil> 1 4 de
Maio de 1907.

NfiSTOR VERAS.

vulgar e
chegada-

no ;—nem o anniversano
dasympathica Phenix Cai-
xeiral, com o precònicio da
conferência theatralmente
annunciada do sr. dr. So-
riano, lente da Livre, a que
Deus em bôa hora me li-
vrou de assistir—nada, na-
da conseguiu attrahir a at-
tenção da nossa distrahida,
ingênua e cândida popula-
ção.

Dir-se-ia que aconteci-
mento algum seria capaz
de abalar-lhe os nervos amo-
lentados, quase paralyticos.

Assim não è, todavia.
Facto bem simples, cousa

...

corriqueira—uma
-houve de feição

a fazêl-a estremecer numa
expansão de sadio e forte
contentamento.

A noticia da chegada do
9? Batalhão de Infanteria
do Exercito a está Capital
fez mover-se toda a Forta-
leza, assumindo o facto as
proporções de um grande
e extraordinário aconteci-
mento. Porque? interroga-
rão, de certo, os distinetos
officiaes do 9?. __.' simples
a resposta, e sejamos fran-
cos e sinceros : Não foi
por amor de vossos bellos
olhos, ó galharda, ó valente,
ó sympathica e nobre ofiici-
alidade ! mas sim por amor
de nosso liso pello, de nos-
sos nedios lombos, de nos-
sas preciosas vidas, de nos-
sas ricas propriedades,—que
estavam aqui, ha quanto
tetUf-O. meu-Deus ! á mpvcP.

do perverso sr. Accioly e
de seus brutos chanfalhos
de policia.

Era uma esperança anti-
ga essa que affagavainos,
de que viesseis vós ou outros
como vós, soldados illus-
três, correctos e patriotas,
para fazer reinar a paz em
nossa terra, a tranquillida-
de em nosso lar, o socego
em nossas almas atribula-
das. Não ignoraes como
por vezes o nosso decrépito
e odiento El-Rei D. Baba-
quara, de mãos dadas com
o ministro Seabra (a quem
depois trahiu) impediu que
collegas vossos pizassem pia-
gas cearenses. D'aqui elle
fez sahir a Escola Militar e
o 2? de infanteria; o mesmo
2°, prestes a embarcar no
Recife para aqui, foi obri-
gado a voltar, „çla ponte da
Boa Vista^dr1^." nem ínesinc.
ns r.ffifiap<-. f» r_ti_ir<a-_ í.u_ YÇ.1"

MUTILADO

tavam doentes do Acre con
seguiram licença para aqui
desembarcar e convalescer.

O sr. Accioly não queria
soldados do Exercito nesta
terra. Entretanto, finge
agora ter gostado muito da
vossa chegada ; mas no in-
timo deve estar furioso e
não vos poderá ver'com
bons olhos.

Elle e\raposa velha, sabe
fingir, dissimular e mentir.
O povo não. Este teve real
satisfação em vos receber,
não por vossos predicados

1 pessoaes, que nem siquer
I conhece ainda, mas por vos-
sa missão de paz, de ordem

J e amor á pátria e ás institu-
ições vigentes.

i Não tomeis, pois, por
caipirismo, espanto de bu-
gres ou fanfarronice idiota

j as pobres festas com que o
commercio, a imprensa li-

: vre e o povo da Fortaleza

Ffietflj ia epoÉa
Mais de uma vez nos

temos oecupado do estado
de anarchia a que se acha
reduzida a vizinha cidade
de Maranguape.

Situada a poucos kilo-
metros desta capital, ser-
vida diariamente pela es-
trada de ferro e portanto
em contacto immediato
com o mundo civilizado,
vae entretanto barbarizau-
se, tal a influencia nefasta
que em todas as cidades
do interior vae exercendo
sobre os costumes a omi-
nosa política actualmente
dominante.

E osignal mais.evidente
do que affirinamos, é a
protecção insólita e revol-
tante que alli se dispen-
sa, por parte das autorida-

jgmga____^_____________________a__i _g jg______a_i

vos recebeu.
Outros batalhões do Ex-

ercito aqui têm desembar-
cado e nunca tiveram iden-
ticas recepções; não por-
que não as merecessem tau-
to quaiito vós. Sempre es-
timámos e admirámos o va-
loroso Exercito Nacional,
garantia e gloria da Pátria;
mas agora especialmente,
em vossas pessoas, o estima-
mos e apreciamos ainda
mais; porque vimos quanto
nos fazia falta o seu con-
curso e, sejamos francos de
uma vez -: Nossa alegria
não foi verdadeiramente
porque morramos de amores
pelos bravos e éstimávèis
militares, mas porque temos
grande amor a nossos lom-
bos e costellas, de que o
sr. Accioly com os seus po-
licias gostam dc fazer bi-
fes, costelletas e guizádós.

Jacy Ubirajdra.

:f?"i.

Jt



. i~,v (

M-

í.

M :¦

.'?¦>;;¦;.;.¦¦¦

JORNAL DO CEARA
mm>m<^>imiimmi^mmÊmmmmm

des publicas, aos criinhio- Entretanto o art. 5 do
sos da peior espécie. regulamento^ não • sabemos

Antônio Gomes, por ex-jcom que fundamento legal,
emplo, sentenciado por cri- exclue da área territorial
me de homicídio, fora, nao
sabemos por que motivo,'
transferido da cadeia pu-
blica d'esta capital para a
daquella cidade.

' Alli chegado, em vista
talvez das recommendações
d'aqui levadas, tornou-se
Antônio Gonies,imiiiediata-
mente, alvo da mais deci-
dida e excepcional protec-
ção.

Ninguém o vio mais na
cadeia, cujas portas, de or-
dem da respectiva autori-
dade policial, lhe foram
franqueadas; e trabalhando
de aluguel a quem bem lhe
aprazia, gosaya da mais
completa liberdade.

Âssiní passou facilmente
da cadeia para o sitio de
Agostinho Fernandes nas
faldas daserrj, onde ficou
definitivamente aboletado,
entregue aos trabalhos da
lavoura do seu protector,
sem que ninguém o incom-
modasse.

Acontece, porem, que
aborrecido por qualquer' motivo da vida que alli le-
vava, acaba o criminoso de
azular sem deixar de si

qualquer noticia.
Também as autoridades

h. não se moveram, nem pro-
videncía alguma ate hoje
foi tomada para descobrir-
lhe o paradeiro.

ICmquanto facto de tal
gravidade se passa na cida-
de de Maranguape a justiça
alli continua acephala, en
tregue á gente da laia de
Napoleão Lima, Sebastião
Braga e outros da mesma
estofa !

Por sua vez a policia
dorme e assim os crimes
sa reproduzem em longa es-
cala, levando a desmoraliza-
ção por toda a parte, cer-
tos como se acham os cri-
ininosos da impunidade.

O sr. Secretario da jus-
tiça que tanto se divertio

pelo sertão, se divirta agora
com as bellezas que aqui
denunciamos, mostrando-se
menos indigno e menos cri-
minoso que os rspresen-
tautes da Justiça em Ma-
ranguape.

tributável a parte monta-
tílíosa das terras que, por
sua elevação e natureza não
se preste á industria agri-
lula e pecuária.

Matutamos do assumpto,
quebramos a cabeça ema-
tamos a paciência para des-
cobrir a c;msa de tanta be«
nevolencia exquisita, tanta
benignidade espantosa, tan-
ta bondade admirável, que
bem podemos classificar
de priarisaica, por dima-
narém de. corações ranço-
rosoSj cheios de ódios a um
ijovo tantas vezes humilha-
Jo e ojprimido, sem átripa;-
r > e atténçõés d >s poderes
públicos, convertidos em
seus maiores e mais cruéis
v ¦••rdugos.

Parece havermos achado
a razão de tão extrsvagan-
te generosidade, mas para
revelai-a ao publico, pre
cisamos parar um pouco ;
tomar bastante fôlego, ens
chendo bem os pulmões,
e então bradarmos en? altas
vozes aos quatros ventos:
—é para. isentar as terras
de Meirelles de propriedade
do autor do regulamento e
dos fartos, porem sempre
famintos, descendentes do
sr. Accioly, que não pagam
tributos, mas comem o pão
de cada dia e gosam o luxo
de todo sempre, a custa do
suor do povo !

Não ha, mais que admirar
nisto ; por que as leis do sr.
Accioly são sempre de car-

ga ou oppressão para o po-
vo, ou de benefícios ou isen-
ções para os da sua tribu.

A lei do orçamento para
1906, por exemplo, impoz
as t-ixas de 200.000 réis so-
bre os armazéns em que se
conserva algodão dentro da
área da capital e de 50.000
réis sobre os de deposito
de madeirans. 23 e 25 da
tabeliã n. 3 ; mas nas notas
feitas sobre a referida tabel
Ia,foi exçeptüadajdas^alludi-
das contribuições, a fabrica
do sr. Accioly que também
não paga o imposto de 100$

I
Tudo isto pôde ser muito as recaídas são tão perigo-

commodo e proveitoso para sas!. . . Olhou aqui, alli pro-
s. exc; porém não é justo |curando um abrig-o, e viu so-
nem de equidade, e muito i mente algumas arvores pouco
menos sério / frondosas, que não podiam res-

Não ha nada melhor, ! guardal-as bem. Afflita, quasi
portanto, do que ser Ac-<' a chorar, mirava as nuvens co-
cioly nesta terra ; porque mo a pedir-lhes commiseração,
além dos gordos vencimen- quando súbito soltou um—ahi
tos e das grossas muambas \ —n^o menos expressivo do que
não paga o tributo devido.; °—Eureka de Archimedes.Em

Isto' não é ser grande fi -1 ací;0 continuo tirou a saia brau-
nanceiro ? \ Ç^ e arrendada que levava por

O regulamento, ao pas • ¦ lmix0 do vestido, uèllà éiivol-
soa que isentou o que a | veu Dí~>a e tomou-a nos braços
lei não excluiu da obrigação |e seguia muito apressada para
do tributo, como já" ficou casa- Uma senhora que alli se

provado, obrigou aquillo':Yachava algum, tanto afastada

que ella não incluiu. .
A lei isentou as terr^-xlas

igrejas e instituições"religio-
sas, sem condição nem res-
tricção.

Entretanto o regulamen
to no art. 14 obrigou as ao

das meninas, mas observan-
do-as atteutameute, ao ver o
que fizera Clorcssir, murmurou
maravilhada e commovida:

--Ha também anjos da guar-
dana terra.

13 dizia bem. Cloressir por
registro e no art. 39, § i.° exemplo era verdadeiro anjo
ao pagamento do tributo custodio de sua irmãsinha. '

119 caso de serem siíbloca I/0§"° ^ue a ffentil Cloressir,
das. ¦cançadinha, mas satisfeita,

Que competência tem transpôs; o limiar da porta de
sr, Accioly e seu secretario sua casa, começou a chover. A

para crearem contribuições? mric das meninas já as espe-
S. Sas. estão regulamen rava hi^ieta c anciosa; ao

tando e nüo decretando uma vel"as entrarem, correu para
lei'; para o que lhes falha clIas» tomou Déa nos braços e

Honrosa visita

Fomos hoje agradavelmen-
te surprehendidos em nossa
humilde tenda de trabalha pe-
Ia honrosa visita com que nos
difitiuguio o commaudáhte e
official idade do brioso 9? de
infautoria, represeutados pôr
uma commissão composta dos
srs. capitão Antônio Odorico
Henriques, 1? tenente Manoel
Ferreira do Bom fim e 2'.' Juve-
nal Pereira de Souza.

Vieram agradecer-nos a sau-
dação que lhes fez o Jornal
do Cisará ao pisar as terras do
Ceará o brioso corpo do exerci-
to brasileiro.

Desvanecidos pela nimia de-
licadeza dos illustre militaes,
mais uma vez fazemos votos
para que a população do Cea-
rá continue a tratal-os com as
provas de consideração e affe-
eto com que os recebeu, *e para
que possam viver longos an-
nos com saúde e felicidade en-
tre os que tanto precisam de
garantia.

além
si não
numa

cámpetencia.
Tal procedimento

de tolo e irregular,
criminoso, importa
grande párvoice, imprópria
de t bacharéis lettrado.s».

Podem esclarecer a lei,
explicando as suas dispo'si-
ções é ãpplicàncío-íhe os
meios de execução, porém
sempre torriéarido-a e res-
péitandò-a, nunca alterando
o seu objectivo.

E porque não, obrigaram
ao registro e ao pagamento
as demais terras, isentas,
igualmente, pela lei e só-
mente as das igrejos e irjs-
tituições religiosas ? !

Bem comprehendernos as
suas intenções e dizemos
como alguém : estará pô-
'Ires ; batam noutra porta,
que não somos desta fie-
guésià !

Cá os esperamos.

Theophilo Beserra Filho.

disse á mais velha:
—Fyti estava temendo que

vocês chegassem debaixo de
chuva.

Fclismcute, minha Cloressir,
fizeste mais do que eu espe-
rava'; parece que tens um an-
jo bom a te guiar os passos.

Clorcssir olhou a mãe sor-
rindo c disse-lhe 'com mei-
guiçe:

—Tenho, sim, mamãe—é
você.

Anna Facó.
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MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos
•V

Dedicação fraterna.

Déa e Cloressir eram duas
meninas graciosas, irmãs e
tão unidas como duas flores
que houvessem nascido no mes-
mo peduncnlo. Déa era tímida,
franzina e tinha apenas ciucoan-
nos;Clorcssireraintelligè|h|;ô,ro-
busta, de vivacidade não tom-
mum e contava onze primave-
ras. Cloressir tratava de sua
irmãsinha com tanta solicitude
e carinho que atrahia a sympa-
thia de quem as conhecesse.

Um bello dia voltavam ellas
de um passeio matinal, prèscri-

011 pto pelo medico no tratamento
locativõclas edificações . u- de Fevereiro ultimo, que ad da pequena Déa que se acha-
jeitas ao imposto predial, ditou

Imposto Territorial

Jd demonstrámos an pu-
blico todos os erros, contra-
diçõsSjdeficiencias e irregu-
lariclades do regulamento
do odioso e immoral im-

posto territorial, quanto á
sua forma.

Vamos agora demonstrar
as mes irias taítas, relativa-
mente aos seu-, 'tunda.nen-

tos e mais a audácia com
que o sr.. Accioly alterou a
lei, nas suas pai tes sübstán-
ciaes„

A lei só .isentou as ter'"
r^s comtempladas no valor

sobre escriptono industrial,
do n, 70, o de 1:000.006
sobre escriptorio em que se
comprar gêneros de produ-
ção do paiz, n. 73, e o de

50,000 réis sobre machina
de descaroçar algodão do n,
110 ; tudo da indicada ta
bella ! ¦

O art. 3? da ^834 de 2
deüutubrode iços.addicio-
nal ao alludido orçamento
de 190o, creou mais 50 %
sobre as contribuições de
ioo$ooo para cima,mas com
a esclüsão da fabrica do
sr. Accioly.

A lei orçamentaria vi-

gente 
^conserva as mesmas

taxas, porém, com as mes
mas exclusões, com relação
a previlegiada fabrica !

A escandalosa lei n, ¦'—"

imposto preúia
;: oinimo federal, er.
tadoai o.j municipal e as
¦oertehcet.it s a>. grejas
tit. ;o--. pia
conhs ao re!:giosy ;

0o ,0

Estas isenções, porém,
foram feitas de um modo

> unuu inconstitucionalmente va ein comvalescença de gran-
novas taxas ao orçamento de enfermidade, quando Cio-
já em execução, s.obrecar- ressir notou que 0 céo estava

ins regou os Contribuintes du muito nublado e não tardaria a
e cmálquer nnp-sto de industrias e pro chover.-Sua casa não ficava a

9,., fissões que pagarem de grande distancia; mas Déa es-
ioo$ooo para cima, mais a Uava fraquinha não podia an-
taxa de 50 %, porém com dar depressa e não tinham
excepção do sr. Accioly,

art,

absoluto sem restricções
nem condição,

chapeo de sol. Que seria de sua
conforme o art. 2? da cita- irmãsinha se fosse molhada

Mei!

. THEATRO

Hontem o centro dramático familiar
realisou, com o drama «Brasileiros e
Portugueses» ura espectaculo dedicado
á ofíicialidadc do 9? Batalhão,

Dos amadores e proficionaes que
nelle tomararu parte, só podemos ei-
tar os nomes de J, Rodrigues, L.
Fontoura e F. Hugo, que respectiva-
mente fiseram os papeis cie Fernando,
Roberto e José Minhoto, amadores es-
ses qin bem mereceram a distineçãò
de uma referência-

9? Batallião

0 hotel cm que foi Òfftírecido o ban-
quete aos inferiores desse batalhão
pelo commorcio desta capital, não foi
O «Central* i-omo erradamente foi pu-
lilicádo, ruaó o acreditado «Hotel do
Norte» de propriedade do sr. Barto-
lomeu Oliveira.

—i-<JoO'^>-*---

ROUBO

Ja os amigos do alheio começam
as suas visitas inportunas.

Hontem á noite, no «boulevard>
Visconde do Gauhj pe, passava a ron-
da de policia, composta de guarda de
i'.1 classe Monte e um soldado, quan-
do ao defrontar a casa n? I4I em
que, com um pequeno, mora Francis-
co Pereira da Silva, vio-a de portas
abortas.

Chama então varias pessoas da vi-
sintiáhça a essa hora, meia noite, e
com ellas para verificarem si tudo em
casa se achava direito, entrou e nada
encontrou de anormal. Então sahindo,
e não tendo chaveipara fechar á porta
encosta-a e com uma gravata, pren-
de-a á rotula e segue a fazer seu ser-
viço até o Azylo de Mendicidadèv»»

Com a referida praça, o guarda
Monte vem depois a recolher-se ao
posto, e ao passar por ali ainda a
casa se achava como deixou.

Até essa hora nada se tinha dado.
Pela manhã, porém, voltando o sr,
Francisco Pereira da Silva, verificou
a falta de varias peças de roupa de
seu uso.

Levado o facto ao conhecimento da
autoridade competente, esta promet-
teu providencias.

Imposto Territorial

Pessoa oompetentemente informa-
da veio trazer-nos noticias ohegadas
hoje de Limoeiro, e pela quaes sa-
bemos que ali níto se pagará um V0-

I TEJI DO IMPOSTO TERBITOUCAL I

&lV&fc
balão fhtú

O lar de nosso bom amijro tenente
Francisco das Chagas Medeiros esta
hoje em festas por motivo do annh'er-
sario hatalicio de sua gentilissirnã filha
Maria Lila, a quem o «Jornal» envia
uma «eorbcille» de flores.

Para o interior do Estado segue,
por motivo de doença, o nosso bom
amigo dr. Rodolpho Beserta.

—-*-<è» o w>—
MROTOS

Imposto Territorial

Segue-se abaixo O pro-
testo que os contribuintes
de AracOyaba finoaram
contra o extorsivo imposto
territorial, com que o oo-
verno do sr Accioly tem
procurado sugar as parcas
economias do povo, que
além das explorações da
politica tem que lutar con •
tra as ciises climatericas
que constantemente avàs-
saiam o Ceará.

qs abaixo assignados,
residentes no município de
Aracoyaba, vém do alto da
imprensa protestar perante
c povo deste listado e do
paiz inteiro contra o impôs-
to que o sr. dr. Accioly
inventou e que seus depu«
tados assignaram sem dis-
cutir, baptísando com o
pomposo nome de imposto
territorial. •

Esse imposto além de
iníquo, vexatório e incon-
stitucional, vem trazer gran-
des perigos a suas proprie-
dades e a suas famílias que
ficarão expoliadas de seus
haverei, com mais qualquer
um pouco de tempo. E'
essa uma lei que não tern
razão de ser, pois que o
mesmo sr. Accioly por sua
bocea tem feito declaração
ao povo do Estado e a todo
o Paiz e até mandado
dizer para para o exterior
que o Ceará é rico, tem
grandes saldos no thesouro,
nada deve esuás fontes de
receita só tendem a au_
gmentar com os pesadissi-
mos impostos.

Por todas essas razões
os signatários deste estão
promptos a resistir e nãoo
pagar o medonho imposto,
sinão depois de esgotados
todos os recursos.

Aracoyaba, 20 de Maio
de 1907.

Pedro Alves dos Santos
Clementino José Sobreira
Lúcio Lopes Brasileiro
Francisco Lopes Bezerra
Cosme Francisco de Olivei
ra Banhos.

(Seguem... se
assignaturas).

mais 93

N'Aurora falleceu a H do expiran-
te, aexma. sra. d. Isabel de Olivei-
ra Cunha, esposa do sr. João Gonçal-
ves Ferreira.

Era a extineta filha dilecta doinosso
bom amigo coronel Domingos José da
Cunha e irmã de nosso amigo Satyro
Cunha. Contava 3I annos de edade e
era geralmente estimada.

A' suá familia enviamos pezames.

E' notável !...
O snr. Acciok é realmente um ani-

mal raro, rarissimo mesmo,—digno
do estudo acurado de um psycliolo-

gista paciente.
Emquanto o Cear* inieiro eslafa-se,

opprimido, esgotado imposto absurdos
e inexequiveis para manutenção, do

fausto da sua familia de sanguesu-

gas, leva elle o seu descáro a ponto
de fazer a sua grande Fabrica de
Tecidos pagar annualmente á Fazenda
do Estado—menos ainda do que paga
qualquer d'aquelles pobres mascates

que diariamente no mercado publico
expõem a sua pequena caixa de miu-
dezas á venda.

O caso merece quo se lhe dedique
commentarios mais largo, o que
forem o mais brevemente.

—*-4»:o:«5>-+—
Desastre

Deu-se ante-hontem no serviço do

prolongamento da Estrada de Ferro

de Baturité um lamentável desas-

tre.
Iam uo i(trolley»oengenheiro Mon

te, acompanhado do sr. Francisco
Ivo e Mr. John Mylles.

Desencarrilhando o «trolley,» ca-

ram os tre3 por terra, suindo Mr.

oliti: Mylle, com um braço fractu-
rado, e o sr. Francisco Ivo com um

braço e uma perna quebrados, alem

de uma forte contusão na coxa.
O engenheiro Monte ficou illeso.
A prestar aos feridos os curativos I

necessários, seguio logo de Quixadá 
' opportunidade do embarque, que bem

Rectiíicação

Em nossa edição passa-
da, no protesto do povo
de Arraial, onde se vê An-
tonio Barros de Souza
Braga, leia^Antonio Bar-
roso de Sottéa Braga, que
é o delegado' de policia ali
e um dos signatários do
mesmo protesto.

E' do Século, da 15 de Maio
o seguinte;

O sr. Pedro Borges, senador pelo
Ceará, telegraphou ao Senado, como
se vê pelo expediente da sessão de'
honlem, dizendo estar prompto para
os trabalhos parlamentares e aguar-
dando opportunidade de embarque. r

Ora, a viagem da terra da Iracema,:-
da jandaia, da carnaúba e do sr!.
Accioly, com a sua numerosa tribij,
ao Pão de Assucar, é de oito dias,
nos arrebentados vapores do Lloydv

Additando a essa circumstancia a

o dr. B:\ptistade Queiroz.

Regressou hontevn do Limoeiro,
onde tinha ido a passeio o nosso
migo Syndulpho Chaves.

Cumprimentamol-o.

pôde roçar por uns trinta ou sessenta
dias, bem se avalia o quilate da prom-
ptidão do representante cearense.

Ainda se elle tivesse dito:—preten-
do embarcar pelo primeiro1 vapor vá;
mas o homem aguarda opportunidade
e declara que está prompto para os
trabalhos.

Promptissimas estão as instituições

.»pela chuva? Recairia^oente, q Ora, muito beml,..

Distinguio-nos com a sua visita o
nosso intransigente amigo Jolio Ro- com a sua dedicação».
drigues, de Guarany. Tis ~ fl« manchas no rosto,i(ao ria

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—ÇJasa-, , «

Meneecal í Eloy da Costa.

desde que se ap-
pliquem 

"Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceütico José

m
w
ii
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;. lorâeito So Porto
Vaporss €sperados

DO NORTE
BmsU

DO SUL
Olinda
Una

CORREIO

"Salão Cearense"

í
As malas do vapor «Càbaal» para

o Aracaty. fochar-se-So amanhã (1?)
ás Choras da tarde de 1?;

Rucüber-se-ão impressos atei a 1 Ir2
hova da tarde de 1?;

Objectos para registrar até ií li2
hora ,da tarde do IV;

Cartas para o interior ato á 1 11*3
horas da tardo de 1'.';

ldem idemicoiri porte duplo até sis
3 hora da tardo de 1?;

Idem ;para .o exterior até ás 2
horas da tardo de 1?;

Potocas
Em negócios, que entendam com

Aceioiy, Chico Fernandes é Min juiz
impossível.

Privado da sua .aposentadoria, o
Coronel Agapito o procura para pro-
testar. Mal, porem, lhe «presenta a
sua petição, já cinta enorme com-
pri-me a consciência do Chico que já,
sim, tinha outro sentimento ; e já se
entona na su» libre e corre para pa-
lacio!

Theophilo Cordeiro, pro
prietario deste acreditado

! salão de barbearia, sito ã
1Ü¦v.j Praça do ferreira n? 26, a

i visa aos amaveia freguezes
e ao publico em geral, que,
a começar do dia i?deju-
nho em diante, o seu esta»
belecimento se conservará
aberto aos domigos até
meio dia.

Fortaleza 3 1 de Maio de
1907.

.Club de relógios americanos
DA

Casa C. Mesiano
Relógios despertadores c America >, prestações

Opliuii] nepcio
desta

semanaes
id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro «Victoriai id. id.

m,
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CURSJ PRIMÁRIO

Austregilda dos Santos
e Alzinda dos Santos,
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
íi raa do Imperador, cha-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alunmas de portu-
guc2 e franeex.

ROUBO

Francisco Pereira da Silva,
residente no boulevard Visconde
do Cauhipe 141, tendo sido
roubado hontem á noite, em
em um terno preto da palitot,
um frack e colete dita cinzenta
listrada, um chapeo de palha, e
mais quatro calças e três blusas
de brira de côr pertencentes
a tia-» menor que consigo mora,
pede as pessoas a quem essas
roupas forem offerecidas ou
que dellas tenham noticia, o
obséquio de avisar-lhe, ou á
policia, a quem o facto já foi
levado ao conhecimento, que
será bem gratificados.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

Francisco Ferreira da Silva

Ròdolpho Bezerra

Tendo, por motivos de inconamodo
de saúde, de retirar-me por alguns
dias desta capital, previno a meus
amigos e clientes que durante essa
auzencia estará fechado meu cônsul-
torio de cirurgia dentaria.

Fortaleza, 31 de Maio de 1907.
Ròdolpho Bezerra

Cirurgião dentista
«—¦*&—

Ao commercio
capital.

ôeminiano Maia tendo
resolvido deixar de com»
merciar por tempo inde-
terminado, está dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o fim do mez.
de junho próximo vin-
douro.

A liquidação será eíle-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir todo «stoclc» fard
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinheiro ou
aprazo.

O ponto é central e dos
melhores' desta praça.

Ficaá rua ,Major lTa-
cundo n. 44. Os consu-
midores que tratem logo
de aproveitar-se da, li-
quidação, que começa
hoje mesmo.

1-20

Ao Commercio

Uma pessoa com longa
pratica de armazém e de
escriptorio offerece os seus
serviços á quem delles
precisar, garantindo-se cri-
terio, assiduidade no tra-
balho e os demais predi-
cados necessários d um
bom empregado.

Indicação na Cooperativa
Cearense.

Fortaleza, 29 de Maio
de 1907.

1—3
Consultório Dentário

O cisurgião dentista G.
Sombra previne aos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,
pitai o seu < Conisultorio Den-
tario> a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as n ho-
ras da manhã e de 1 as 4
horas da tarde.

ilfSooo
2 $000

afamados

3$ooo
semanas.SORTEIOS DURANTE 10, 12 e 20

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro < Vlctoria»\éo melhor relógio
americano ,

Aos Senhores
Compradores de Borracha
Os abaixo assignacios

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
ie :

Borracha Piauhy
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos, prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8—36

Xarope Depmtivo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

3?elo pharmaceutieo
Antônio d» fost»

Tlieophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, hôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

K' o melhor de todos os
Depurativos

DÓSB:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEJPOSITO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

Ceará— Fortaleza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

I>iga Artística
Beneficente.

De ordem do Sr. Presidente são
convidados todos os sócios, para
uma sessção especial, domingo, 2 de
Junho, na sede da Sociedade.

Em 31 de Maio de 1907.
J. Benevides

Secretario

í
Manoel Soares de lvirna

A familia de Manoel Soares
de Lima, convida a todos os
seus parentes e amigos para
assistirem ás missas que serão
celebradas na matriz do Qui-
xadá, e n'esta Capital na Igre-
ja da Sé, ás 6 1/2 horas da ma-
nhã do dia 3 de Junho, (segun-
da-feira), segundo anniversario
de seu fallecimento.
Fortaleza, 31 de Maio de 1907 Formosa, 82,

jVíanteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinhq, quali«
dade especial fabricada para
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco^ azeitonas
em latas e barris de 1 o ki-
los, óleo de linhaça, sarai-
nhas, chapéosde massa, ma-
riscos, traques,ervilhas, pre4
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar»
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros, arroz do
japão, chocalhos, milho, pi»
menta do reino, alfafa e
capim secco^ diagonal, fa.-
nnha de trigo, vinho gero-
piga, azeite doce e os ceie*
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

I. IDTTa 1 FILHOS

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Elixir I> epurati vo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias JPilulas "Vermifugas—de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também já
jaxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
fígado, estômago e intestinos. | e sem inconvenientes para expellir| os vermes de adultos e creanças,

Elexir de Eola e No- Superiores ás preparações de mas-
gueira Olycero-Ferru- truço, santonina e outras, ás vezes
ginoso e Phosphatado,- nocivas á saúde,
o remédio por excellencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção Anti-Blenor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rhagica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen-, — anli-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa,'. matica. Não produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites/j e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-j -
tinencias, perdas brancas, perdas' LoçãoAnti-Ephelica—
seminaes, etc. I de Rodrigues de Andrade—solução

[ aromatica, que tira as sardas( pannosSolução Anti-Nervosa' <• espinhas do rosto.
de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques dé gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de cbromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc. '

Xarope Peitoral Bal-
samico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, .rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

5-$'

Tudo por preços sem .competênciarl AR MACIA ANDRADE
RUA S. POMPEU -N. 200—CEARA'

Bv

DE IPf

Jromo/ormio Composto
(Formula do Dr. «lunrdo Malvado)

MODIFICADO E PREPARADO

m
PELO PHARMACKUTICO

rt()i^l 1 muvn ...*

Tem-se obtHo com este medicamento extraordinário reemita-
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Largngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dus creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnQfj1 (Adultos : 3 colheres das.de sopa por diaUUuDJ jcrcanoas: 3" " " chá " "

DEPOSITO:

f formada Jfyanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'—FOR TA LEZÁ
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lodina e Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifricios
—de Rodrigue» de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados, de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da i?ocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Ròdolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphray, Bristol, Ayer, Kemp,
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc*

—"Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes'', "Saúde da Mu«
lher," etc, etc

ím<

Yends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano
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Livros Collegiaes
na @asa Meneseal

li 6 8-Piaça li ItoÉHh 8
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Pharmacia Galeno que actuasse beneficae directamonte.
Já nao 6 a primeira vez qne se'tem feilo uso do taos meios para se

n ii r„„( mÀRÀír* navegar em águas alheias para se
Amo. e Collega José Elohda ;ipr0^ciUr j propagancla tão cuidado

. I samente feita por criteriosos fabrican-
. tes, no intuito de burlar o conuumi-

Costa
Não me causou surpresa a suacar- —-' -.-.- :--.- ,.- - , .- : ¦¦-.-_.--.:

tae os trez quesitos formulados ainda M que tem diante de st os exem-

não considero sullicíente para, qual- IP* maravilhosos de cura, o reclame

quer que seja a resposta destruírem o Rpaüvo dos bons effeitos de mais que
2S effeito; o des rédito que se pro- «do, a existência firme do produeto
curou arrojar sobre o seu'preparado jcaseadana sua grande procura e sem-

t-.-, • .,,. i pro crescente acceitaoao.
" 

Mo'êsiamôs em terra dc ignorahtos I . O collega descanse, não se impre*
¦e atrasa lo aponto do publico, con- sioje que a sua bella preparação
veE-sc co,,,1 duas- palavras que a -EpUlcrnuna" nac, baqueara dmntór

sua Epiderminâ" não ,>a.ssa dé um <'c argumentos futois, nem será oflus-

àifnpíes excipiente, sen valor lhe- cada por outros nove» similares- ¦

rapeutico.memacreditanaqucoamigò 
' 
^ 

fazer desta o uso que lhe

pratico como.é. lançasse mão de for- Convier.
Lula tão simples e commum, sem Do Amo. ° collega

addicionai-lhe rim principio activ- | Ildebrando Gomes ao Mego

Livros para: o Lyceu j Alfaiataria Andrade
e Escola Normal MJ 

'CM» <le roupas
Us sócios mscriptos na

Casa

CAP
*

I ©leado para tmm
LINDOS PADRÕES

Ü
J±

aos 150 'mil reis e ao
\ terno de palitot.

T»6"

01 ti Qfr2^ n\ ® ^ _ .—. *m.mofam ^a/pi© íUr' oi íif /pfêlf W© fòsi

na Casa Menescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

,*.f.i.«M»Wr ¦'. •*-'* ,'. 4'U«.'.!.JII

Vondc^fíO 11 m situado no a-
presivel bairro Aldoiota; tendo'
uma bôa casa recentemente
«dificada; unia outra casa do fa-
rinha modele, com aviamentos
modernos; unia grande cacimba
de cimento d'agua potável dc
primeira qualidade; grande ter-
rono cercado de arame farpado,
com diversas fvucteiras botado* j
ras e grande plantação de mau- !
dioca. •

Quem pretender dirija-so a
seu proprietário.

m
i(!p.i| Pr«ôa do ferreira segunda serie, o ultimo que •L'Ci -UCtuu.iii
jobíiin.üeS fQ; sorte d0 terá dirdt0 De 1.» qualidade. Vende

J. Bruno ITilho & C

PREOISA-SE de meninos para ven-

De Batürité I Cachou n |a;Siá MSiesjá
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

der esta folha.

m

Oí

\iW r

BAEAO DE) CAMOCIM
20

tiQüças, viflf os e /ftiudesas
6 e 8-PRA.ÇA DO FERREIRA- e 68

IDep-u. riria.
dó

liai 111 laialkies
Cura toda e qualquer impureza
do sangue^ çonibíite iiegübmen-
to. os rlieirmnti.smps, as coçèi^as,
as bou.bas, aa eihpigens o
todas as doeiioiís provonitsntes
do mal humor do sangue, í

Remédio único de subor
agradável --a venda em todas
ns boas pliárrínínian

Gottas áa vida—
o remédio que estabelecer

a cura dé qualquer doença

po estômago ou do ligado

BBMUssmajvaj--;;. -yaç _ í^s^":H.Wsara^^
É£sfâs£siz^^

*

li cf1 MJ Sn
•ff" ¦..'

'<J

. fiífj íf iii
Vinho Rèconsiituinte

DO'
Dr. 1, Moreira da Rocha

Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
léscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

niie-ssea Wasaslas• pliuiiaciau io Maio
Preço—4$5'òb

0 Üü "ü

IODURADO

do Pharmaceutico
¦ 

' 

. . .

3> £¦ ào. Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphijís. Tem sido impregadó en-, todas as mo-
|setias que procedem dc inipuresas do sangue
Os resultados sao os mais satisfatórios.

Vidro 2|500

Xarope de Jocâ e Bromeformi
(PULMOINA)

dopr. J\strolabio passos
Esto remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

Sf. fA. fti,otem da f Ma
Estas "pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no trataiheoto das moléstias do apparelho
respiratório. -.

Compostas de substancias completamente
innocentes á rnucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoraçãó eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Tíiymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoeroia— «vicio de
comer terra»— geophagia. ..

armada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

I 11

i-íbro-papelaria Jivar
-DE-

|| 
• 1 • Á ** Bivar

ruas—SVSajor Facundo, 74 e Assembléa. 37
* FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL
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U
•U Cabral L O

. fi ü A HAJOE FACÜHDO 64,A..... . |.. •

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de clvarutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, ea preços os mais módicos possíveis.
*¦'

33e "Gosta Ferreira «Sc IPeiina

Bella Bahiana, Sympathia, Noemial Ulho, Lindos, SelecUs.Luzos,
Hygh-J.Ke, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

'Chiquifca, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De A.. Caetano da Silva

Victorintí, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolia,

Vulcanos.

Em yísta <flo grande e variado sortimento quê ofíerecem ao
respeitável publico,, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto ã qua-
lidade e' preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64A

^Ortaaezia,

coesda easa Divar
Noções de kríthmehca Pr a |íca,illustrad a com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.
Apontamentos de 

'Arithmetica. 
tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart.

Todas estas obras foram eBcriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Leuto de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
í vol. car*\

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grümmaticà Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Josó Viei-
ra, 1 vol.. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B Ó, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do llabeaorcorpus, formulário pratico porN. Silva
Lyr.a Sertaneja, por ÊÇermiho de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Thc.philo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphs Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal nó Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme— drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br. Jj<.'
Brasileiros éi Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

brande deposito de:
LITROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

religião.

2Í000

5$000

10$000

6$000

$i^ mÊ&êSá^m Si mm
Jm
m 0 Xarope Peitoral Composto

FOR
m
m

Ü F. Randolpho X, g§
da Silva 'ãMm

m
^| ctoria de Mygiene do j§>

% Ceará é o melhor de tu- W©Si
dos os preparados até p^

hoje conhecidos contra :— |?
^1 Bronchiles, Inftnensa ||
=f| -àjfeççôes pulmonares. %>
^ A efflcacia d'este po« W

Ê deroso medicarnento,cOns- ^
titue o seu ühicò recia« |>

m me. W
m

m Acha-se a venda na í^ua
5enna Jvíadureiran. 85.

5$0OO

isoon

1$50Ü

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

% INFORMAÇÕES * 
||

p na Praça J. cVAÍencar, 14. &

1 W8T Preço .T. 2$ooo li

^ ^ K #I f

2$000

2$000

,1$000
2$000

2$000

2$0.00

8$000

1$000

1$000

T

n
n
n

„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
y, educação cívica e moral.

Cr ^jfl £: ã. êaUai Se «S.ia
*èh;mm

<9 litteratnra, etc, etc.^
DICCIONARIOS e gramática, selettjs o compêndios para estudos das lh>

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega. ,

TRATADOS DEMUSIC/i para: piano, violino, oundolino, flauta, violão
cli rineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS" almasso, portuguez, oíricio, amizade, diplomata, phantazia: seda.
de cores e .sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES; commerciaes, diplomata e offioios*Objeotos para Esori-

pto^u e Repartições Publicas, tintas, etc^eto

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-;!? I> JEò?
Português, tinto ou branco

Praça u ferreira 138
EiVlILfO §M

TaBoadodecedro.
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-*
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100,dúzias acima.

João IMery
fyia jMajor facui\do 110 28^-30

Vàm% pandas ;
__^ Nesta typographia in-

$$Ê$p forma-se quem tem
\3s5»ea=.. excellentes vaccas de

leite para 
' vender com crias

Short hom.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nestá Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

provas para deníes,
—*as melbores qne vem ho iner-

«¦u«lo vende a
CASA MENESCAL

¦¦/

<íj ,


